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Arquivo patrimonial desaparece 
e motiva apuração em Monte Mor
Portaria abre sindicância administrativa após documentos de conselho não serem localizados; investigação atende 
solicitação do Ministério Público; gestões anteriores são citadas; objetivo é esclarecer fatos e responsabilidades  PÁGINA 05

parque socioambiental caça ao mosquito

divulgaçãodivulgação

Hortolândia avança visando melhorar a qualidade de vida dos moradores. Um 
exemplo disso é a canalização de um trecho do Ribeirão Jacuba que passa no Jar-
dim Santa Emília. Executada pela prefeitura, a obra já está em fase final. A cana-
lização antecede a construção do futuro parque socioambiental na região. A pre-
visão da Secretaria de Obras é que a canalização seja concluída até o fim da pró-
xima semana, a depender das condições climáticas.                                            PÁGINA 04

A Prefeitura de Sumaré lançou nesta semana a campanha “A Dengue Mora Onde 
Você Não Olha”, com o objetivo de reforçar a conscientização da população so-
bre a importância do combate contínuo ao mosquito Aedes aegypti. A iniciativa 
é coordenada pela Secretaria Municipal de Saúde, que mantém ações permanen-
tes de prevenção e controle da doença em todas as regiões do município. O traba-
lho das equipes de Controle de Arboviroses é realizado diariamente.        PÁGINA 03

Canalização do Jacuba está 
na reta final em Hortolândia

Sumaré lança campanha 
permanente contra dengue

US$ 530,2 milhões repasses do pedágio

Americana registrou um aumento de 30% nas exportações em 2025, em compara-
ção com o ano anterior. Mesmo com um cenário econômico internacional desfa-
vorável, o município contabilizou US$ 530,2 milhões de mercadorias exportadas 
no período, enquanto em 2024 o valor ficou em US$ 408,1 milhões. Os dados são 
do Comex Stat, vinculado ao Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, e compilados pelo Observatório Econômico da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico.                                                                                              PÁGINA 03

Os municípios de Sumaré, Americana, Hortolândia e Nova Odessa, cujo território 
é cortado por pedágios, receberam, em 2025, mais de R$ 28,4 milhões em repasses 
da Motiva AutoBAn, referentes ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza 
(ISSQN). Do total distribuído aos municípios ligados pelo Sistema Anhanguera-
-Bandeirantes, Americana foi contemplada com R$ 6.668.216,99, Hortolândia re-
cebeu R$ 4.585.971,87, Nova Odessa ficou com R$ 2.579.216,00 e Sumaré foi o mu-
nicípio com o maior valor entre os quatro, somando R$ 14.569.425,03.        PÁGINA 06

Empresas de Americana são as 
que mais exportam na região

Quatro cidades da região 
recebem R$ 28,4 mi de ISSQN

Professor Edinho vistoriou situação em três bairros

Vereador pede reparos 
em afundamentos no 
asfalto de Sumaré PÁGina 07
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Ocenário educacional brasileiro ain-
da convive com um desafio que 
atravessa décadas: o tempo que o 

professor perde em sala de aula para man-
ter a disciplina. De acordo com a Agência 
Brasil, docentes no país chegam a gastar 
21% do período letivo apenas para orga-
nizar a turma, número que coloca o Brasil 
entre os piores resultados da OCDE - Or-
ganização para a Cooperação e o Desen-
volvimento Econômico - nesse quesito. A 
energia que deveria estar concentrada na 
mediação pedagógica acaba desviada pa-
ra conflitos, burocracias e tarefas repetiti-
vas, um desgaste que afeta diretamente a 
qualidade da aprendizagem.

Nesse contexto, a Inteligência Artificial 
surge como uma aliada concreta para ali-
viar a sobrecarga docente. Para o Instituto 
Casagrande, organização que reúne mais 
de um milhão de educadores em suas for-
mações, a IA tem potencial real de devolver 
protagonismo pedagógico ao professor, ao 
mesmo tempo em que favorece ambientes 
mais engajados e cooperativos.

“Quando o professor abraça a inteligên-
cia artificial como aliada, abre-se uma nova 
dinâmica de ensino e aprendizagem muito 
mais personalizada e efetiva”, afirma o vice-
-presidente do Instituto, Ronaldo Casagran-
de. Segundo ele, ferramentas de IA já con-
seguem automatizar tarefas como correção 
de exercícios objetivos, produção de relató-

rios, elaboração de planos de aula e acom-
panhamento de desempenho; rotinas que 
hoje consomem horas de trabalho não visí-
vel, tanto dentro quanto fora da sala.

Relação entre professor, aluno e IA
Mas o impacto não se limita à administra-

ção do tempo. A personalização proporcio-
nada por sistemas inteligentes tem influên-
cia direta sobre o comportamento dos estu-
dantes, fator que historicamente pesa sobre 
o clima escolar. Conforme destaca Casa-
grande, a indisciplina muitas vezes é con-
sequência da falta de engajamento. Quando 
os conteúdos dialogam com o ritmo e o es-
tilo de aprendizagem de cada aluno, a aten-
ção melhora, e o professor consegue condu-
zir estratégias pedagógicas com menos in-
terrupções. “A IA ajuda a antecipar dificul-
dades, sugerir caminhos diferenciados e 
tornar as atividades mais desafiadoras pa-
ra quem precisa. Isso reduz ruídos, fortale-
ce o vínculo e favorece o foco no que real-
mente importa”, completa.

Esse entendimento está alinhado às evi-
dências reunidas pelo Instituto, que apon-
tam ganhos em motivação, autoeficácia e 
desempenho quando a IA é integrada ao 
processo pedagógico de maneira conscien-
te e mediada. Ainda assim, Casagrande fri-
sa que não se trata de substituir o professor, 
ao contrário. “É preciso que o docente assu-
ma o papel de mediador, orientador e coau-

tor desse processo de aprendizagem. A tec-
nologia complementa, mas não substitui o 
pensar humano”, reforça.

A adoção responsável dessa tecnologia 
exige planejamento ético, clareza de pro-
pósito e formação continuada. O Instituto 
Casagrande atua justamente na constru-
ção dessa cultura digital, apoiando redes 
de ensino, escolas e universidades na im-
plementação de estratégias que conectem 
tecnologia, pedagogia e valores sociais. 
“Mais do que adotar ferramentas, trata-se 
de promover um novo pacto pedagógico, 
em que a IA amplifica a capacidade de en-
sino e aprendizagem e não a substitui”, en-
fatiza o vice-presidente.

Embora ainda esteja em fase de expan-
são nas escolas brasileiras, a Inteligência 
Artificial já demonstra capacidade de res-
ponder a um problema histórico: a falta de 
tempo. Em um país onde o professor preci-
sa lutar diariamente para manter a sala or-
ganizada, a tecnologia pode ser o diferen-
cial que permite recuperar até um quinto da 
aula, impulsionar a aprendizagem e cons-
truir experiências educativas mais huma-
nas e potentes.

Com planejamento e visão, aponta o Ins-
tituto, a IA não representa um modismo tec-
nológico, mas um caminho para que o am-
biente escolar seja mais equitativo, perso-
nalizado e eficiente, sempre com o profes-
sor no centro do processo.

IA pode devolver ao professor parte significativa do 
tempo perdido em sala e fortalecer a aprendizagem

Ronaldo Casagrande  é vice-presidente do Instituto Casagrande
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Sol e aumento de nuvens 
de manhã. Pancadas de 
chuva à tarde e à noite. 

TEMPERATURA

Mínima 21 o  l  Máxima 33 o

Estive na Venezuela em meados de 1984, acompa-
nhando o presidente do então PMDB, Ulysses Gui-
marães, em uma viagem organizada pelo empresá-

rio e editor Fernando Gasparian, que dirigia a sessão pau-
lista do partido. Era o fim da ditadura no Brasil, e a viagem 
consistiu em visitas ao presidente venezuelano Jaime Lu-
sinchi, da Ação Democrática, e em um jantar na casa do 
ex-presidente Carlos Andrés Perez, do mesmo partido – que tinha 
forte vinculação com a Internacional Socialista europeia. Foi rea-
lizada visita, também, ao parlamento venezuelano, onde Ulysses 
Guimarães discursou e foi distribuído um jornalzinho com notí-
cias sobre o momento político brasileiro (a ditadura se auto extin-
guiria no ano seguinte) que eu editara.

A viagem tinha como objetivo dar visibilidade a uma possível 
candidatura de Ulysses Guimarães à Presidência da República nas 
eleições que, supunha-se, aconteceriam depois do encerramento 
do regime militar. Como se sabe, as eleições foram indiretas, e o 
governador de Minhas Gerais, Tancredo Neves, foi o escolhido no 
Colégio Eleitoral, mas faleceu antes de tomar posse.

Voltando à Venezuela, nessa viagem visitamos também as se-
des dos dois partidos que se alternavam no poder, naquele mo-
mento democrático do país, a Ação Democrática e o Copei – Co-
mitê de Organização Política Eleitoral Independente, de orienta-
ção social-cristã. Nas visitas às sedes dos dois partidos, chama-
ram-me a atenção as enormes filas que se formavam às suas por-
tas. Eram venezuelanos(as), segundo me informaram, à procura 
de um passe ou uma recomendação para ter acesso ao sistema de 
atendimento médico do país ou a algum tipo de serviço que os au-
xiliasse a aliviar as necessidades de suas vidas simples e pobres. 
Em contrapartida, também me impressionaram a quantidade de 
viadutos em Caracas e os grandes automóveis de fabricação nor-
te-americana que rodavam pelas ruas.

Acompanhando os atuais acontecimentos venezuelanos, cons-
tato que os rápidos flashes que trouxe daquela viagem no século 
passado explicam boa parte das tensões na sociedade do país, que 
possibilitaram a ascensão eleitoral de Hugo Chávez e sua guinada 
esquerdizante, prosseguida e radicalizada por seu sucessor, agora 
apeado do poder, Nicolás Maduro.

A recente reeleição de Maduro foi fortemente contestada, e o 
mandatário não fez qualquer questão de apresentar as atas elei-
torais que comprovariam a escolha dos venezuelanos. Simples-
mente, tomou posse em mais um mandato. Mas sua vida, que to-
cava com apoio chinês e russo, começou a se complicar quando 
Donald Trump voltou ao poder nos EUA no começo do ano passa-
do. Aí começou sua via-crucis.

Entre os argumentos de Trump contra o mandarinato de Ma-
duro, uma parte se concentrou na exportação de drogas para os 
EUA, em que a participação da Venezuela é muito menor do que a 
do México e a da Colômbia. Mas no que o presidente norte-ame-
ricano estava e está de olho, mesmo, é no petróleo venezuelano.

Ainda em dezembro passado, Trump mostrou seu objetivo: obter 
a devolução de “todo o petróleo, terras e outros ativos que anterior-
mente roubaram de nós”, os EUA. Referia-se à nacionalização da in-

dústria petrolífera venezuelana, tocada por Chávez, que ge-
rou processos de US$ 600 bilhões em tribunais norte-ameri-
canos e internacionais, contra o país e sua estatal, a PDVSA.

Atualmente, apenas a petroleira norte-americana Che-
vron explora o produto na Venezuela, extraindo cerca de 
um terço de tudo que sai dos poços no país. No total, a Ve-
nezuela produz atualmente algo como um bilhão de bar-

ris por dia, bem menos que os três bilhões que já foram extraídos 
do solo do país no passado.

Tump, em sua campanha eleitoral, bradava nos comícios “drill, 
drill, drill”, incentivando os norte-americanos a voltar a perfurar 
em busca de petróleo, na contra-mão das campanhas mundiais 
contra a poluição da atmosfera, em que o chamado “ouro negro” 
é um dos vilões – mas tem sobrevivido aos esforços desenvolvi-
dos nas Conferências do Clima (COPs) para bani-lo como insumo 
energético. O governo dos EUA, é bom lembrar, não participou da 
COP30, realizada no fim do ano passado em Belém.

Por mais que ao governo de Maduro faltasse legitimidade demo-
crática, nada autorizaria o governo Trump a removê-lo do poder, 
como o fez, retirando-o do país e levando-o a ser julgado em um 
tribunal nova-iorquino. É uma atitude que agride todas as conven-
ções de convivência internacional, excetuados os casos de guer-
ra declarada. Os protestos internacionais contra o ato variaram de 
tom, a favor, contra e mais ou menos, dependendo das relações de 
cada país com os EUA.

O episódio, que ainda está em curso, com final indefinido, re-
vela a fragilidade das relações internacionais quando envolvem os 
três poderes que se destacam na comunidade global e os interes-
ses de um dos três países dominantes – EUA, China e, quem diria, 
Rússia – é contrariado.

Por que preferir o belicismo à ação diplomática, mesmo que es-
ta seja exaustiva? Revela, também, quão frágeis têm sido as insti-
tuições globais, tipo ONU e congêneres, para apaziguar interesses 
conflitantes movidos pelo desejo de prevalecer em disputas inter-
nacionais. Ao conflito Rússia x Ucrânia, soma-se agora a imposi-
ção da vontade dos EUA sobre a Venezuela, e as demonstrações de 
força da China no oceano que cerca a ilha de Taiwan, sem falar em 
outras disputas menores pelo mundo afora.

Na visita à Venezuela, que relatei no começo deste texto, já era 
possível perceber que aquele momento democrático que o país vi-
via, tão elogiado pela oposição no Brasil pré-abertura política, vi-
via sobre pilares socialmente frágeis. A ascensão de Chávez e Ma-
duro comprovou essa fragilidade, não corrigiu as desigualdades 
econômicas da sociedade suficientemente e lançou mão do auto-
ritarismo como recurso político.

A atual remoção de Maduro, patrocinada pelo governo Trump e 
sua obsessão pelo “drill drill drill”, indica que o mandatário norte-
-americano aposta alto na sobrevivência do velho petróleo como 
combustível predominante, apesar de todas preocupações climá-
ticas que marcam o momento atual. Resta acompanhar quais se-
rão os desdobramentos, no nosso continente, da ação bélica dos 
EUA sob o signo da reintrodução da Doutrina Monroe – “América 
para os americanos”.

Quais serão os desdobramentos da Doutrina 
Monroe, ressuscitada por Donald Trump?

Luiz Roberto Serrano  é jornalista e coordenador editorial da Superintendência de Comunicação Social (SCS) da USP/Jornal da USP



Nova ação ‘A Dengue Mora Onde Você Não Olha’ reforça alerta contra o mosquito e criadouros que passam despercebidos 
por moradores nos bairros; equipes locais já atuam diariamente pela cidade em período que aumenta risco de proliferação

Sumaré lança campanha com foco no 
enfrentamento contínuo da dengue

População de Sumaré é chamada a colaborar com vistorias das equipes do município

divulgação

A Prefeitura de Suma-
ré lançou nesta semana a 
campanha “A Dengue Mo-
ra Onde Você Não Olha”, 
com o objetivo de reforçar 
a conscientização da po-
pulação sobre a importân-
cia do combate contínuo 
ao mosquito Aedes aegypti. 

A iniciativa é coordena-
da pela Secretaria Munici-
pal de Saúde, que mantém 
ações permanentes de pre-
venção e controle da doen-
ça em todas as regiões do 
município. De acordo com 
a Secretaria de Saúde, o tra-
balho das equipes de Con-
trole de Arboviroses é rea-
lizado diariamente e inclui 
visitas domiciliares, orien-
tações à população e elimi-
nação de possíveis focos do 
mosquito. As ações são in-
tensificadas neste período 
em razão das chuvas alia-
das às altas temperaturas, 
cenário que favorece a pro-
liferação do Aedes aegypti.

A pasta reforça a impor-
tância da participação da 

população, especialmente 
no recebimento dos agen-
tes de endemias nas resi-
dências. Os profissionais 
são devidamente capaci-
tados, identificados e pre-
parados para realizar as 
vistorias com segurança e 
responsabilidade. A visita 

domiciliar é fundamental 
para identificar criadou-
ros que muitas vezes pas-
sam despercebidos no dia 
a dia, contribuindo direta-
mente para a redução dos 
casos no município.

Ao longo de todo o ano 
de 2025, a Prefeitura de 

Sumaré intensificou os es-
forços no enfrentamento à 
dengue, utilizando diferen-
tes estratégias, como apli-
cação de larvicida com dro-
nes em pontos críticos, ne-
bulização veicular no pe-
ríodo noturno e nebuliza-
ção costal em residências. 

As ações foram direciona-
das prioritariamente às re-
giões com maior incidência 
de casos positivos.

Nesta semana, as equi-
pes realizaram visitas casa 
a casa nos bairros Jardim 
Denadai, Jardim Virgílio 
Viel, Jardim dos Ypês, Par-

que Pavan, Salerno e Flo-
relly, orientando moradores 
sobre a eliminação de cria-
douros, identificação de si-
nais das doenças e manu-
tenção dos ambientes lim-
pos e sem acúmulo de água.

Além das visitas residen-
ciais, os agentes fixaram 
cartazes informativos so-
bre o Aedes aegypti em imó-
veis especiais, como esco-
las, unidades de saúde, co-
mércios e indústrias — lo-
cais de grande circulação 
ou maior complexidade, 
com potencial elevado de 
disseminação do vírus. As 
equipes também realizam 
inspeções frequentes nos 
Pontos Estratégicos (PE), 
como borracharias, ferros-
-velhos, comércios e terre-
nos baldios, além de promo-
verem palestras educativas 
em empresas, escolas e es-
tabelecimentos comerciais.

Em 2025, Sumaré regis-
trou 5.737 casos confirma-
dos de dengue e 17 óbitos . 
Em relação à chikungun-
ya, foram contabilizadas 21 
notificações, com cinco ca-
sos positivos.

è LEIA MAIS NA PáginA 05
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Americana registrou um 
aumento de 30% nas expor-
tações em 2025, em com-
paração com o ano ante-
rior. Mesmo com um ce-
nário econômico interna-
cional desfavorável, o mu-
nicípio contabilizou US$ 
530,2 milhões de mercado-
rias exportadas no perío-
do, enquanto em 2024 o va-
lor ficou em US$ 408,1 mi-
lhões. Os dados são do Co-
mex Stat, sistema oficial pa-
ra extração das estatísticas 
do comércio exterior brasi-
leiro de bens, vinculado ao 
Ministério do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comér-
cio e Serviços, e compilados 
pelo Observatório Econô-
mico da Secretaria de De-
senvolvimento Econômico.

Os números fazem com 
que a cidade seja a maior 
exportadora da Região do 
Polo Têxtil (RPT), que in-
clui os municípios de San-
ta Bárbara d’Oeste, Nova 
Odessa, Hortolândia e Su-
maré. Americana também 
é a única, das cinco, com 
balança comercial positi-
va, resultado de um volu-
me maior de vendas ao ex-
terior do que de compras.

Os países para onde 
Americana mais exportou 
foram Alemanha (US$ 297,7 
mi), Bélgica (US$ 41,6 mi), 
México (US$ 39,5 mi), Ar-
gentina (US$ 33,1 mi) e Es-
tados Unidos (US$ 23,5 mi). 
Outras nações que impor-
taram produtos america-
nenses em 2025 foram Chi-
le, África do Sul, Colômbia, 
Peru, Equador, Uruguai, 
Paraguai, França, Singa-
pura, Costa do Marfim, 
Guatemala, Bolívia, China 

e Honduras. Entre os ma-
teriais exportados, desta-
cam-se metais preciosos 
em estado coloidal, dobras 
de metais preciosos, pneu-
máticos novos, produtos de 
borracha e resíduos de me-
tais preciosos.

“Em 2025, tivemos um 
volume altíssimo de ex-
portações, mesmo em um 
ano turbulento tanto in-
terna quanto externamen-
te, inclusive com o tarifa-
ço dos Estados Unidos, que 
impactou as vendas para 
um dos principais países 
compradores. Os EUA pas-
saram de quarto maior im-
portador para quinto lugar, 
enquanto a Alemanha se-
gue sendo a principal com-
pradora, com aumento de 
50% na comparação com 
2024”, explicou o secretário 
de Desenvolvimento Eco-
nômico de Americana, Ra-
fael de Barros.

O resultado é fruto do 
trabalho desenvolvido pe-
la pasta junto às empresas 
exportadoras, que inclui 
ações como capacitação 
de mão de obra, política de 
atração de novas empresas 
e participação do Hub de 
Exportação da Acia (Asso-
ciação Comercial e Indus-
trial de Americana).

“Firmamos parcerias 
com o InvestSP e oferece-
mos treinamentos aos em-
presários dentro do Pro-
grama Paulista de Capa-
citação para Exportações 
(Exporta SP), com aulas 
gratuitas e online, além 
de mentorias individuais”, 
acrescentou o secretário.

A capacitação abordou 
temas que desafiaram os 
empresários no proces-
so de internacionalização 
de seus produtos e servi-
ços. Especialistas em co-
mércio exterior da Funda-

ção Instituto de Adminis-
tração (FIA) mostraram os 
melhores caminhos para 
a implementação bem-su-
cedida de ações de forma-
ção de preços, adequação 
de produtos e serviços, in-
teligência comercial e pla-
nos de marketing e vendas.

Além disso, Americana 
participou também do Pro-
grama de Qualificação pa-
ra Exportação (PEIEX), ofe-
recido pela Apex-Brasil pa-
ra que o processo de expor-
tação seja iniciado de for-
ma planejada e segura, ca-
pacitando e tirando dúvi-
das sobre se a empresa está 
pronta para exportar, qual 
é a melhor forma de fazer o 
produto chegar a determi-
nado mercado, como de-
ve ser a negociação com o 
comprador internacional, 
como formar o preço do 
produto para outro país, 
entre outras questões.

Americana é a maior 
exportadora entre a 
Região do Polo Têxtil

Resultado reflete aproximação da prefeitura com empresas exportadoras

Aumento de 30% 

divulgação

espaço espírita

Peixotinho
Francisco Peixoto Lins, o “Peixotinho”, foi um fa-

moso médium de efeitos físicos, nascido em Para-
catuba, Estado do Ceará, no dia 1 de fevereiro de 
1905, e desencarnado em 16 de junho de 1966, em 
Campos dos Goytacazes, Estado do Rio de Janeiro.

Passou sua infância em Fortaleza, onde estudou 
em um Seminário católico. Em 1926 mudou-se pa-
ra o Rio de Janeiro, onde se alistou no Exército Bra-
sileiro. Alguns anos depois iniciou sua mediunida-
de na cidade de Macaé.

Suas materializações obtidas em sessões tinham 
uma característica própria: eram luminosas. As 
aparições de espíritos eram obtidas com grande lu-
minosidade, como se fossem globos de luz. Os parti-
cipantes das sessões ficavam surpresos com os efei-
tos obtidos pelo Peixotinho. Muitas dessas sessões 
eram abertas para a imprensa, o que implica dizer 
que os fenômenos observados não ficavam restri-
tos ao grupo espírita. Outro detalhe interessante: 
as entidades se materializavam e circulavam pela 
sala das sessões, dando e recebendo abraços e sau-
dações, além de dialogar com os presentes.

Esses fenômenos foram relatados em pelo me-
nos dois livros: “MATERIALIZAÇOES LUMINO-
SAS”, de Américo Ranieri, um delegado de polícia 
do Estado de São Paulo, e ‘MATERIZALIZAÇÕES 
LUMINOSAS – LEIS CÓSMICAS EM AÇÃO”, do mi-
neiro Dante Labatte. 

Chico Xavier, o grande médium mineiro, teve di-
versos encontros com Peixotinho. No livro de Ra-
nieri, descreveu e assinou no verso de diversas fo-
tografias, dando uma importante autenticidade 
aos fenômenos.

A.M.



Santa Emília

Serviço antecede o início da obra do futuro parque socioambiental que será 
implantado na região pela prefeitura; trecho do ribeirão recebe revestimento 
em concreto e a previsão é concluir trabalho nos próximos dias, diz município

Hortolândia avança vi-
sando melhorar a qualida-
de de vida dos moradores. 
Um exemplo disso é a cana-
lização de um trecho do Ri-
beirão Jacuba que passa no 
Jardim Santa Emília. Execu-
tada pela prefeitura, a obra 
já está em fase final. A ca-
nalização antecede a cons-
trução do futuro parque so-
cioambiental na região.

De acordo com a Secre-
taria de Obras, a empresa 
contratada pelo município 
segue com a colocação das 
chamadas “bolsacretos”. O 
tipo de canalização reali-
zado ao longo do trecho 
de 230 metros do ribeirão 
consiste no uso de revesti-
mento feito com concreto 
moldado colocado dentro 
de mantas de tecido, feitas 
de material geotêxtil, for-
mando bolsas. O material 
se molda ao terreno e, após 
o período de cura, forma 
um revestimento monolí-
tico e durável.

A previsão da Secreta-
ria de Obras é que a cana-
lização seja concluída até 
o fim da próxima semana, 
a depender das condições 
climáticas. Após isso, es-
tá previsto o início da obra 
do parque, localizado en-
tre as ruas Flaviano Lopes 
Serra e Geralda Maria de 
Jesus Costa.

O projeto do parque pre-
vê a implantação de pista de 
caminhada, ciclovia, áreas 
de passeio público e de con-
vivência e equipamentos de 
academia ao ar livre. Tam-
bém serão executados ser-
viços de paisagismo. O par-
que terá extensão de 1,2 qui-

lômetro. A obra irá benefi-
ciar moradores dos demais 
bairros do entorno, Vila Ine-
ma, Chácaras Reymar e Jar-
dim do Lago, que poderão 
desfrutar de uma nova área 
de lazer. A obra do parque é 
realizada com recursos do 
Fonplata (Fundo Financei-
ro para Desenvolvimento da 
Bacia do Prata).

Durante a vistoria na 
obra em agosto do ano pas-
sado, o prefeito Zezé Go-
mes (Republicanos) anun-
ciou que o projeto do par-
que prevê ainda o prolon-
gamento da Rua Carmen 
Savala, próxima ao futuro 
parque, até a Avenida Pa-
naíno. A nova via abrirá um 
importante eixo de ligação 
entre os bairros e facilitará 
o deslocamento em direção 
à região central da cidade e 
à Vila Real. No futuro, com 
o prolongamento da ave-
nida Panaíno até o bairro 
Nova Europa, os motoristas 
também terão acesso dire-
to à Rodovia Anhanguera.

NASCENTE DO JACUBA
A Prefeitura de Hortolân-

dia já realizou uma impor-
tante ação ambiental, que 
também beneficia a quali-
dade de vida da população. 
No ano passado, o municí-
pio inaugurou o parque so-
cioambiental Aloízio Perei-
ra Silva, próximo ao Jardim 
Santa Emília.

Dentro do parque fica a 
nascente do Ribeirão Jacu-
ba, o principal curso d’ água 
de Hortolândia que atraves-
sa várias regiões do municí-
pio. A área onde está a nas-
cente estava muito degrada-
da e passou por processo de 
revitalização e preservação 
pela prefeitura.Projeto inclui lazer, mobilidade e paisagismo, além de ampliar proteção ambiental

Canalização de trecho do 
Ribeirão Jacuba entra na 
fase final em Hortolândia

divulgação

sábado,
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Portaria instaura apuração administrativa após documentos do Conselho Municipal de Preservação do Patrimônio 
Histórico, Artístico e Paisagístico não serem localizados; gestão Brischi desmembrou Secretaria de Cultura em 2024

Monte Mor investiga desaparecimento 
de documentos do patrimônio histórico

Lagoa ‘João de Deus Sproesser’ é apontada como exemplo de degradação ambiental e patrimonial

divulgação

A Prefeitura de Monte 
Mor instaurou uma sindi-
cância administrativa para 
apurar o desaparecimento 
de documentos relaciona-
dos ao Conselho Munici-
pal de Preservação do Pa-
trimônio Histórico, Artís-
tico e Paisagístico (COMP-
PHAP). A medida foi ofi-
cializada por meio de por-
taria publicada no Diário 
Oficial do Município.

O ato atende a solicitação 
formal da Secretaria Mu-
nicipal de Educação, pro-
tocolada em dezembro de 
2025, diante da impossibi-
lidade de localizar a docu-
mentação exigida pelo Mi-
nistério Público no âmbito 
de inquérito civil que inves-
tiga o caso.

Segundo a portaria, após 
o recebimento de ofício do 
Ministério Público do Esta-
do de São Paulo, foram rea-
lizadas buscas nos arquivos 
da Secretaria de Educação, 
sem sucesso na localização 
dos documentos do COMP-
PHAP, conselho que, con-
forme a investigação, dei-
xou de funcionar em ges-
tões anteriores.

A prefeitura mencionou 
na portaria que no ano de 
2024 (fim do mandato do 
ex-prefeito Edvaldo Bris-
chi), houve desmembra-

mento da Secretaria de 
Educação, da então Secre-
taria de Cultura e Turismo.

O inquérito do MP apu-
ra possíveis situações de 

abandono de patrimônio 
histórico, artístico e paisa-
gístico há tempos no mu-
nicípio, além do descum-
primento da Lei Munici-

pal 1.641/2012, que prevê 
a criação e o funcionamen-
to do conselho. 

Entre os pontos citados 
no inquérito está a situação 

è LEIA MAIS NA PáginA 08

Casal é preso por 
violência e maus-
tratos no Parque 
Jatobá, em SumaréCidadesSÁBADO
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A Prefeitura de Monte 
Mor informou que foi no-
tificada pelo Ministério 
Público do Estado de São 
Paulo para prestar escla-
recimentos sobre equipa-
mentos do Centro Histó-
rico e sobre a situação do 
Conselho Municipal de 
Preservação do Patrimô-
nio Histórico, Artístico e 
Paisagístico (COMPPHAP), 
instituído pela Lei Munici-
pal 1.641/2012.

A referida lei institui 
o Conselho, não preven-
do instrumentos específi-
cos de tombamento ou ou-
tras medidas legais com-
plementares de proteção 
do patrimônio, o que de-
manda adequações norma-
tivas. “Desde sua criação, o 
município passou por reor-
ganizações administrati-
vas, incluindo o desmem-
bramento, em 2024, da en-
tão Secretaria de Educação, 
Cultura e Turismo, com re-
flexos na gestão adminis-
trativa e documental. Dian-

Prefeitura diz que providências 
adotadas visam atender MP

Executivo vive reflexos de ações de gestões anteriores

Coaching e Mentoring pela FGV | MBA em Liderança 
& Equipes de Alta Performance | Bacharel em Direito 
Autor do livro “Liderança na Prática”

João Cleto

Costumo dizer que liderança não é 
um título é um compromisso. Com-
promisso com a verdade, com as pes-
soas e com o futuro que estamos cons-
truindo juntos.

Estamos vivendo um tempo em que 
tudo parece urgente, tudo é pressão, tu-
do é cobrança. Mas liderança madura 
entende que agir sem planejamento é 
tão perigoso quanto não agir. Quando 
a gestão não planeja, cria improvisos; 
e quando improvisa demais, gera des-
gaste, desperdício e frustração.

Ao longo da minha caminhada, 
aprendi que liderança exige três pila-
res fundamentais:

1. Clareza de propósito
Antes de decidir “o que fazer”, preci-

samos entender por que fazemos.
Quando o propósito é claro, mes-

mo os desafios mais difíceis ganham 
sentido. E a equipe trabalha com mais 
energia, mais entrega e mais respon-
sabilidade.

2. Planejamento com disciplina
Planejar não é burocracia é respeito:
4 respeito com quem trabalha,
4 respeito com quem espera resul-

tado,
4 respeito com quem confia na nos-

sa liderança.

Planejamento organiza, protege, orien-
ta e dá rumo. Sem ele, lidamos apenas 
com emergências, e o futuro nunca chega.

3. Coragem para decidir
Decisão de líder, muitas vezes, não 

agrada todo mundo.
Mas liderança não é buscar aplausos 

é buscar o que é correto, mesmo quan-
do dá trabalho, mesmo quando inco-
moda, mesmo quando custa.

Coragem também é reconhecer er-
ros, aprender rápido e ajustar a rota. Li-
derança verdadeira é sincera, humana 
e transparente.

Construindo algo maior que nós
A cada semana, renovo minha con-

vicção: ninguém lidera sozinho.
Liderança é equipe.
É escuta.
É cooperação.
Quando cada pessoa entende seu pa-

pel do mais simples ao mais estratégico 
a cidade cresce, os serviços melhoram, 
a confiança aumenta e o futuro come-
ça a ganhar forma.

Seguimos avançando com trabalho, 
planejamento e fé construindo, passo 
a passo, um caminho que faça sentido 
para todos.

Porque liderança, no fim das con-
tas, é servir.

Planejamento, propósito 
e coragem para decidir

Liderança na Prática

da Lagoa Ambiental “João 
de Deus Sproesser”, apon-
tada como exemplo de de-
gradação ambiental e pa-
trimonial.

A sindicância tem cará-
ter técnico e investigativo, 
sem imputação prévia de 
responsabilidade, e contará 
com prazo inicial de 30 dias 
para a conclusão dos traba-
lhos, podendo ser prorroga-
do. O objetivo é esclarecer 

os fatos, apurar eventuais 
responsabilidades funcio-
nais e subsidiar futuras pro-
vidências administrativas.

O procedimento integra 
as ações de controle inter-
no da administração mu-
nicipal e ocorre paralela-
mente às apurações condu-
zidas pelo Ministério Públi-
co, que já requisitou infor-
mações ao município so-
bre a ausência de funcio-
namento do COMPPHAP 
e as medidas adotadas para 
preservação dos bens cul-
turais locais.

Sindicância integra 
controle interno 

da administração 
e ocorre com 

apurações do MP
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te da notificação, a Secreta-
ria Municipal de Cultura e 
Turismo respondeu formal-
mente ao Ministério Públi-
co, solicitando prazo para 
adequação administrati-
va, reestruturação e acio-
namento do Conselho, bem 
como para avaliação técni-
ca da necessidade de atua-
lização da legislação vigen-
te. A Secretaria Municipal 
de Educação instaurou sin-
dicância administrativa de 
caráter técnico, com a fina-
lidade de realizar levanta-
mento e apuração de do-

cumentos relacionados ao 
COMPPHAP, sem imputa-
ção prévia de responsabili-
dade”, disse.

Quanto à Lagoa Ambien-
tal “João de Deus Sproes-
ser”, a Secretaria Municipal 
de Meio Ambiente e Agri-
cultura apresentou Plano 
de Ação técnico ao Minis-
tério Público, baseado em 
laudo ambiental, prevendo 
medidas preventivas, cor-
retivas e de monitoramen-
to da Área de Preservação 
Permanente, conforme cro-
nograma estabelecido, não 
havendo, no momento, in-
dicação técnica para inter-
venções estruturais.

“A Prefeitura de Mon-
te Mor reitera que todas as 
providências adotadas vi-
sam atender às solicitações 
do Ministério Público, asse-
gurar a regularização admi-
nistrativa e fortalecer as po-
líticas públicas de preserva-
ção, em permanente coope-
ração com os órgãos de con-
trole”, finalizou.  | Paulo Medina
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INJEÇÃO DE RECURSOS

Valores se referem ao Imposto Sobre Serviços de Qualquer Natureza, destinados às prefeituras de Sumaré, Hortolândia, 
Nova Odessa e Americana; montante reforça caixa dos municípios e utilização dos recursos é definida por cada cidade

Os municípios de Su-
maré, Americana, Hor-
tolândia e Nova Odessa, 
cujo território é cortado 
por pedágios, receberam, 
em 2025, mais de R$ 28,4 
milhões em repasses da 
Motiva AutoBAn, referen-
tes ao Imposto Sobre Ser-
viços de Qualquer Natu-
reza (ISSQN).

Do total distribuído aos 
municípios ligados pe-
lo Sistema Anhanguera-
-Bandeirantes, America-
na foi contemplada com R$ 
6.668.216,99, Hortolândia 
recebeu R$ 4.585.971,87, 
Nova Odessa ficou com R$ 
2.579.216,00 e Sumaré foi o 
município com o maior va-
lor entre os quatro, soman-
do R$ 14.569.425,03.

Os repasses fazem par-
te do montante de R$ 
199.261.421,37 transferido 
pela concessionária a 18 
cidades ao longo de 2025. 
O valor corresponde a 5% 

Bandeirantes: Sumaré é o município com maior montante recebido na região, somando R$ 14,5 milhões

Motiva AutoBAn envia R$ 28,4 milhões 
para Sumaré e região de ISSQN em 2025

divulgação siderados um importan-
te reforço financeiro para 
as administrações locais. 
O cálculo do valor desti-
nado a cada cidade leva 
em conta a extensão ter-
ritorial cortada pelas ro-
dovias administradas pe-
la Motiva AutoBAn.

A Motiva AutoBAn é res-
ponsável, desde 1º de maio 
de 1998, pela administra-
ção do Sistema Anhangue-
ra-Bandeirantes. A con-
cessionária gerencia 316,8 
quilômetros de rodovias, 
compreendendo a SP-330 
(Via Anhanguera), de São 
Paulo a Cordeirópolis, com 
extensão de 147,04 quilô-
metros; a SP 348 (Rodo-
via dos Bandeirantes), de 
São Paulo a Cordeirópolis, 
com 159,67 quilômetros de 
extensão; a SP-300 (Rodo-
via Dom Gabriel Paulino 
Bueno Couto), com exten-
são de 2,6 quilômetros e a 
interligação SPI-102/330 
(Rodovia Adalberto Pan-
zan), com extensão de 7,44 
quilômetros.

da arrecadação obtida com 
pedágios, obras e serviços 
realizados no sistema ro-
doviário concedido.

De acordo com as regras 

da concessão, a aplicação 
dos recursos não é vincu-
lada a uma área específi-
ca. Cabe a cada prefeitura 
definir como os valores se-

rão utilizados, podendo di-
recioná-los a setores como 
saúde, educação, mobili-
dade urbana, infraestru-
tura e serviços públicos. 

Desde o início da con-
cessão, no ano 2000, os 
municípios abrangidos já 
receberam mais de R$ 4 
bilhões em repasses, con-

sábado,
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Em apoio aos moradores 
e comerciantes que recla-
mam do mau cheiro pro-
duzido pela emissão de 
gases da ETE (Estação de 
Tratamento de Esgoto) de 
Hortolândia, o vereador 
Nei Prazeres (PP) apresen-
tou moção de apelo à Sa-
besp (Companhia de Sa-
neamento Básico do Esta-
do de São Paulo) que pede 
urgência na construção da 
nova ETE, obra necessária 
para eliminar o odor.

A moção foi aprovada 
pela Câmara durante a úl-
tima sessão, realizada no 
dia 15 de dezembro. Desde 
que assumiu o mandato, 
dia 03 de novembro pas-
sado, Prazeres tem rece-
bido reclamações de mo-
radores e comerciantes de 
bairros próximos à esta-
ção, como o condomínio 
Jatobá e Residencial Fran-
ceschini, além de áreas ad-
jacentes, como Vila Real e 
Remanso Campineiro, so-
bre o forte odor.

“Como é de conheci-
mento público, a estrutu-

ra da ETE está ultrapassa-
da para o desenvolvimen-
to apresentado por Horto-
lândia nos últimos anos e 
funciona com sobrecar-
ga, um dos causadores do 
cheiro ruim que tanto in-
comada os moradores. En-
tão, a construção da nova 
ETE tem que ser urgente 
para garantir qualidade de 
vida aos moradores”, disse 
o vereador.

Quando a ETE foi inau-
gurada, em 2009, Horto-
lândia tinha uma popula-
ção de 192.692 habitantes, 
segundo o IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e 
Estatística). Hoje, 236.641 
pessoas moram na cida-
de, conforme dados do úl-
timo censo, realizado em 
2022, um crescimento po-
pulacional de mais de 22%. 
Atualmente, a ETE, cons-
truída com capacidade pa-
ra tratar 350 litros de esgo-
to por segundo, recebe em 
média 450 l/s de detritos.

Após protesto de mora-
dores, em junho deste ano, 
a companhia anunciou me-
didas emergenciais para 
mitigar o fedor com a rea-
lização das obras emergen-

ciais de limpeza e retirada 
do lodo das lagoas de de-
cantação — principal cau-
sa do mau cheiro. Depois, 
apresentou o pré-projeto de 
uma nova ETE, totalmente 
enclausurada,com filtros 
para purificação de gases e 
tecnologia avançada, capaz 
de tratar cerca de 575 litros 
de esgoto por segundo. 

No entanto, o mau cheiro 
continua a incomodar mo-
radores que realizaram no-
va manifestação no último 
dia 02 de janeiro. “É preciso 
agilidade na contratação e 
realização obra. Até quan-

do Hortolândia vai espe-
rar?”, questiona Prazeres.

Relatório da A rsesp 
(Agência Reguladora dos 
Serviços Públicos do Esta-
do de São Paulo), elabora-
do em julho do ano passa-
do, aponta que “a emissão 
de odores é consequência 
da má operação da esta-
ção, com negligência na 
gestão de lodo na ETE”. 
Além disso, o documento 
indicava que tubulações e 
equipamentos estão dete-
riorados e a estação opera 
com vazão acima da capa-
cidade projetada.

Nei Prazeres pede construção de nova ETE em Hortolândia
fortes odores

Paulo Medina  l  região
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Da Redação  l  hortolândia
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br

Justiça em Foco

Isenção de IPVA em SP já vale 
para 2026 e pode beneficiar 
4,3 milhões de motociclistas

O Estado de São Paulo deu um passo 
importante na área tributária ao aprovar 
e sancionar a lei que isenta do pagamen-
to do IPVA as motocicletas, ciclomotores 
e motonetas de até 180 cilindradas, des-
de que o veículo pertença a uma pessoa 
física e esteja com o registro e licencia-
mento regularizados. A medida já vale 
para 2026.

Mas o que isso significa na prática? 
Em termos simples: se você tem uma 

moto de até 180 cc, com os documentos 
em dia, não precisará pagar o IPVA neste 
ano, um imposto que incide sobre a pro-
priedade de veículos automotores.

Isenção não é favor, é lei!
Muita gente pensa que isenção de im-

posto é um “favor” do governo. Não é. 
No Brasil, só uma lei pode dispensar 

o pagamento de tributos, conforme de-
termina a Constituição Federal. Ou seja, 
o governador Tarcísio de Freitas, ao san-
cionar a norma, apenas confirmou um 
projeto aprovado pelos deputados esta-
duais, que agora passa a ter força legal.

A isenção é um benefício fiscal, uma 
ferramenta que o Estado usa para ajudar 
determinados grupos de pessoas, princi-
palmente quando percebe que o impos-
to pode pesar demais no bolso do cida-
dão ou afetar uma atividade profissional 

importante para a economia.

Por que motos até 180 cilindradas?
A escolha não foi aleatória. A maio-

ria das motos nessa faixa de cilindrada 
é usada por trabalhadores autônomos, 
motoboys, entregadores por aplicativo 
e prestadores de serviço, além de cida-
dãos que dependem da moto como meio 
de transporte principal para ir ao traba-
lho ou cuidar da família.

Quando o Estado isenta esse tipo de 
veículo, ele está aplicando, mesmo sem 
usar palavras difíceis, um princípio ju-
rídico chamado capacidade contribu-
tiva que nada mais é do que a ideia de 
que imposto não pode ser maior do que 
a pessoa consegue pagar sem compro-
meter sua sobrevivência ou seu trabalho.

Alcance da lei
De acordo com dados divulgados, até 

4,3 milhões de motos podem ser alcança-
das pela isenção, o que representa mais 
de 76% de toda a frota de motocicletas do 
estado, estimada em 5,7 milhões.

Isso mostra que o benefício tem um 
impacto enorme e será sentido em larga 
escala, especialmente em famílias que 
utilizam a moto para gerar renda.

Responsabilidade fiscal: 
imposto menor, contas no lugar
Uma preocupação comum quando se 

fala em redução de impostos é: “isso vai 
quebrar o Estado?”. No caso dessa lei, 
não. O projeto foi criado seguindo as re-

gras da Lei de Responsabilidade Fiscal, 
que obriga o governo a fazer cálculos e 
se planejar antes de abrir mão de arre-
cadar um imposto.

Para isso, foram usadas projeções de 
orçamento e até a Tabela Fipe de 2026, 
que serve como referência do valor das 
motos para cálculo do imposto. Ou se-
ja, o benefício foi pensado para aliviar o 
contribuinte sem desorganizar as con-
tas públicas.

Impacto social e jurídico
Além do alívio financeiro, a lei pode 

trazer outros efeitos positivos, como:
4 Menos inadimplência de motoci-

clistas com baixa renda;
4 Redução de execuções fiscais (co-

branças judiciais de IPVA atrasado);
4 Incentivo à regularização dos veí-

culos, já que só terá direito quem estiver 
com os documentos em dia;

Mais dinheiro circulando na economia, 
porque menos imposto significa mais ren-
da disponível no bolso do trabalhador.

Se você é dono de uma moto de até 180 
cc, pessoa física, e está com tudo regula-
rizado, a lei está do seu lado: em 2026, o 
IPVA não será cobrado. Isso é o Direito 
Tributário funcionando de forma práti-
ca e humana ajudando quem trabalha, 
quem se desloca e quem precisa de um 
sistema mais justo.

Fique atualizado sobre as principais 
notícias relacionadas ao mundo jurídi-
co, acompanhando nossa coluna “Justi-
ça em Foco”. Até a próxima!

Graduado em Direito pela Faculdade Anhanguera, atua como advogado 
Criminal no Escritório Andressa Martins Advocacia em Sumaré/SP. 
Formado em cursos de aperfeiçoamento na área criminal pela USP 
(Universidade de São Paulo) e PUC-RS e cursos de extensão pela OAB ESA 
e FGV (Fundação Getúlio Vargas) Pós-graduado em Processo Penal.

andressa@andressamartins.adv.br  | @andressamartinsadvocacia
Rua Ipiranga, 234, Centro, Sumaré / SP - Fone (19) 3873-5839 / 99177-2504

Welson Soares



diferentes bairros

Parlamentar pede solução para danos no pavimento após obras na rede de água e esgoto da cidade; BRK destaca que 
realizou vistoria nos endereços citados e equipes iniciaram melhorias nesta sexta-feira, refazendo asfalto nos locais

O vereador Professor Edi-
nho (Republicanos) proto-
colou um ofício junto à BRK 
Ambiental – concessionária 
responsável pelos serviços 
de água e esgoto em Sumaré 
– solicitando providências 
para a correção de afunda-
mentos no pavimento as-
fáltico em vias públicas do 
município. Segundo o par-
lamentar, os problemas são 
consequência de obras de 
manutenção.

De acordo com o verea-
dor, o gabinete tem recebi-
do reclamações de mora-
dores relatando problemas 
nas vias após intervenções 
na rede de água e esgoto.

Como resultado, surgi-
ram valetas e deformações 
no asfalto, comprometendo 
a trafegabilidade de moto-
ristas e ciclistas.

No documento encami-
nhado à concessionária, 
Professor Edinho destaca 
que as irregularidades au-
mentam o risco de aciden-
tes e prejudicam a mobili-
dade urbana, especialmen-

te em bairros com grande 
circulação de veículos. 

Entre os pontos críticos 
apontados estão a Rua San-
tina Aparecida de Oliveira, 
no Jardim São Domingos; a 
Rua Paulo Mangabeira Al-
bernaz, nas proximidades 
do número 225, no Jardim 
Campo Belo; e a Rua Di-
va Ferreira de Souza, altu-
ra do número 540, próximo 
ao Jardim Residencial Por-
tal Bordon III.

“Nosso objetivo é asse-
gurar que as vias sejam de-
vidamente recuperadas”, 
disse Professor Edinho.

REPAROS REALIZADOS
A BRK informou ao Tri-

buna Liberal que recebeu 
em 7 de janeiro o ofício en-
caminhado pelo vereador 
Professor Edinho e, de for-
ma imediata, realizou vis-
toria nos endereços citados. 
As equipes iniciaram os re-
paros nesta sexta-feira (9) e 
estão refazendo o pavimento 
nos três locais mencionados.

A concessionária escla-
rece que conta com uma 
equipe exclusiva de fisca-
lização de pavimento, que 

realiza vistorias cerca de 30 
dias após a execução das 
obras realizadas para veri-
ficar a qualidade dos servi-
ços. Caso sejam identifica-
dos afundamentos ou ou-
tras irregularidades, auto-
maticamente é aberta uma 
ordem de serviço para cor-
reção, utilizando a garantia 
contratual com as empre-
sas executoras. Os pontos 
citados já estavam mapea-
dos para acompanhamen-
to, segundo a BRK.

“A BRK ressalta ainda 
que, em períodos de chuvas 
intensas, é comum ocorrer 
afundamentos pontuais no 
asfalto em áreas que passa-
ram por intervenções nas 
redes de água e esgoto, devi-
do à maior instabilidade do 
solo. Ainda assim, a conces-
sionária mantém monitora-
mento constante e realiza as 
correções necessárias pa-
ra garantir a segurança viá-
ria e a mobilidade urbana. A 
concessionária se mantém 
à disposição por meio dos 
canais de atendimento, co-
mo o telefone 0800 771 0001, 
que funciona 24 horas por 
dia”, disse, em nota.Ofício produzido pelo parlamentar foi encaminhado à empresa buscando reparos

Professor Edinho aponta afundamentos 
no asfalto e solicita reparos em Sumaré

divulgação
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Olhar de Dentro

O início do ano traz novos planos, 
expectativas e a vontade de começar 
diferente. Mas também é um dos pe-
ríodos que mais exigem atenção das 
famílias quando o assunto é organi-
zação financeira. Depois das despesas 
das festas de fim de ano, janeiro cos-
tuma concentrar compromissos im-
portantes que impactam diretamen-
te o orçamento.

Impostos como IPTU e IPVA, além 
de matrículas, mensalidades e mate-
riais escolares, chegam praticamente 
ao mesmo tempo. Para muitas famílias, 
esse acúmulo de despesas pode gerar 
preocupação e desequilíbrio financei-
ro se não houver planejamento.

Por isso, o começo do ano é o mo-
mento ideal para olhar com clareza 
para as finanças. Colocar no papel to-
das as despesas fixas e variáveis, ava-
liar dívidas, organizar prioridades e 
definir metas possíveis faz toda a di-
ferença. Planejar não é abrir mão de 
sonhos, mas encontrar caminhos pa-
ra realizá-los com mais segurança.

Também é importante evitar decisões 
impulsivas, renegociar quando necessá-
rio e buscar alternativas que aliviem o 
orçamento, como parcelamentos cons-
cientes e revisão de gastos que podem 
ser ajustados. Pequenas escolhas feitas 
agora refletem em mais tranquilidade 
ao longo dos próximos meses.

O planejamento financeiro vai além 
de números. Ele traz equilíbrio emo-
cional, reduz o estresse e permite que 
as famílias façam escolhas mais cons-
cientes. Quando sabemos para onde o 
dinheiro está indo, conseguimos dire-
cioná-lo de forma mais inteligente e ali-
nhada aos nossos objetivos.

Que este início de ano seja um con-
vite à organização, à responsabilidade 
e à construção de um futuro financei-
ro mais saudável. Com planejamento, 
diálogo e disciplina, é possível atraves-
sar esse período com mais serenidade 
e transformar desafios em oportunida-
des de crescimento.

Com carinho,
Juçara Rosolen

Planejamento financeiro 
pós-festas: organização hoje 
para um ano mais tranquilo

Juçara Rosolen
Mãe, cristã, empreendedora, palestrante e escritora. 
Juçara é formada em Pedagogia, Letras e Direito. 
Proprietária e fundadora do Grupo Aposerv, que 
há 16 anos se dedica aos serviços previdenciários 
administrativos. É Ex-Presidente da ACINO e atual 
Presidente do Lions Club de Nova Odessa.

O Refis (Programa de 
Regularização Fiscal) da 
Prefeitura de Hortolân-
dia pode ser aderido pelo 
contribuinte até o dia 31 
de março deste ano. Pes-
soas em situação irregu-
lar perante os cofres pú-
blicos, por dívidas relati-
vas ao não pagamento de 
taxas, multas e impostos 
municipais, como o IPTU 
(Imposto Predial e Terri-
torial Urbano) e o ISS (Im-
posto Sobre Serviços), por 
exemplo, podem sanar as 
dívidas com as vantagens 
oferecidas pelo Programa. 

Outras dúvidas sobre o 
programa podem ser escla-
recidas pelo WhatsApp (19) 

992888400. O atendimento 
deve ser marcado de ma-
neira online neste link: fa-
cilhortolandia.sp.gov.br. 

Já o atendimento pre-
sencial é feito na Praça de 
Atendimento do Paço Mu-
nicipal, localizado na Rua 
Professora Celina Frances-
chini Bueno, 100, no Jardim 
Metropolitan.

IPTU 2026
O carnê do IPTU 2026 

começa a ser enviado pe-
la Prefeitura de Hortolân-
dia, via Correios, até o dia 
19 de janeiro. De acordo 
com a Secretaria de Fi-
nanças, são aproximada-
mente 90 mil contribuin-
tes. Quem preferir, tam-
bém pode obter a 2ª via do 
boleto de maneira online.

O contribuinte que op-
tar pelo pagamento à vista 
terá desconto de 5%.Tanto 
a cota única quanto a pri-
meira parcela vencem no 
dia 10 de março. No caso 
de parcelamento,a data de 
vencimento será no dia 10 
de cada mês, sendo que o 
pagamento poderá ser fei-
to em até dez parcelas. 

O IPTU arrecadado na ci-
dade é utilizado para cui-
dar e contribuir com o de-
senvolvimento inteligente 
e sustentável de Hortolân-
dia em diversas frentes, co-
mo manutenção e constru-
ção de unidades de ensino e 
saúde, conservação de ruas, 
avenidas e áreas públicas de 
lazer, esportivas e demais 
ações que fazem a diferença 
no cotidiano da população.

Contribuinte de Hortolândia 
pode aderir ao Programa de 
Regularização até 31 de março

Agendamento para atendimento pode ser realizado de maneira online

débitos fiscais 

divulgação



Uma ocorrência de rou-
bo a residência mobilizou 
equipes da Polícia Militar 
nesta quinta-feira (8), no 
bairro Parque Pavan, em 
Sumaré. O crime já havia 
sido consumado quando os 
policiais chegaram ao local 
indicado pela vítima.

Segundo as informações 
apuradas, dois indivíduos 
armados invadiram o imó-
vel mediante grave amea-
ça. Durante a ação, os cri-
minosos exigiram dinhei-
ro dos moradores.

Como não havia valores 
em espécie na residência, a 
dupla subtraiu uma caixa 
contendo relógios e joias. 
Após o roubo, os suspeitos 
fugiram do local utilizan-
do um veículo.

Com base no relato da ví-
tima e em levantamentos 
realizados com o apoio de 
outras equipes, os policiais 
conseguiram identificar o 
endereço onde estaria o car-
ro utilizado na fuga, em ou-

tro bairro do município.
No momento da aborda-

gem policial, os suspeitos 
que estavam no local con-
seguiram fugir em direção 
a uma área de mata e não 
foram localizados até o en-
cerramento da ocorrência.

Durante a averiguação 
do imóvel, uma mulher, 
moradora do endereço, se 
apresentou à equipe e for-

neceu informações relacio-
nadas ao crime. Em consul-
ta aos sistemas policiais, foi 
constatado que havia um 
mandado de prisão em 
aberto contra ela por roubo 
praticado anteriormente.

A ocorrência foi apresen-
tada no 4º Distrito Policial 
de Sumaré, onde a mulher 
permaneceu presa e à dis-
posição da Justiça. O caso 
segue sob investigação.

Suspeita de envolvimento em roubo 
é presa no Parque Pavan, em Sumaré

Policiais constataram mandado de prisão 
em aberto contra mulher durante ocorrência

divulgação

Assalto

Um homem de 52 anos 
foi preso em flagrante na 
noite de quarta-feira (7), na 
Rua Itália, na Vila Menuz-
zo, região central de Suma-
ré, suspeito de importunar 
sexualmente uma adoles-
cente de 15 anos em via pú-
blica. A jovem afirma que o 
homem “passou a mão” em 
suas nádegas.

De acordo com a Polícia 

Militar, a equipe foi acio-
nada após receber uma de-
núncia de importunação 
sexual envolvendo uma 
menor de idade. Com as in-
formações iniciais, os po-
liciais se deslocaram até a 
região indicada para apu-
rar os fatos e tentar identi-
ficar o autor.

Durante o patrulhamen-
to, os agentes localizaram 
um indivíduo que corres-
pondia às características 
repassadas na denúncia. 

Ele foi avistado nas pro-
ximidades da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) 
do Jardim Macarenko, on-
de acabou sendo abordado.

A adolescente e uma tes-
temunha reconheceram o 
suspeito, levando em con-
sideração suas caracterís-
ticas físicas, as roupas que 
vestia e o fato de ele estar 
acompanhado de um cão 
da raça pitbull. 

Conforme o relato, a ví-
tima caminhava por uma 

praça quando foi toca-
da nas nádegas, momen-
to em que o homem fugiu 
do local.

Após o reconhecimen-
to, o suspeito e a adoles-
cente foram encaminha-
dos ao Plantão da Polícia 
Civil de Sumaré. O dele-
gado responsável analisou 
os fatos e ratificou a prisão 
em f lagrante do homem 
pelo crime de importuna-
ção sexual. Ele permane-
ceu detido.

Menina denuncia homem por ‘passar 
a mão’ em suas nádegas em Sumaré

REGIÃO CENTRAL

Um homem que havia 
fugido da Penitenciária de 
Hortolândia, em outubro 
do ano passado, se entre-
gou à polícia nesta sema-
na, após permanecer fora-
gido por quase três meses.

Segundo a Polícia Mi-
litar, o indivíduo, conde-
nado por homicídio, se 
apresentou de forma es-
pontânea na Penitenciá-
ria de Mairinque (SP).

Após a apresentação, o 
detento foi encaminhado 
ao Pronto Atendimento 
Municipal de Mairinque 

para a realização de exa-
mes médicos, com o ob-
jetivo de avaliar seu esta-
do mental.

Concluídos os proce-
dimentos, ele recebeu al-
ta médica e foi conduzi-
do ao Distrito Policial do 
município para as me-
didas legais cabíveis. Na 
unidade policial, a prisão 
em flagrante foi formali-
zada. Ainda não foi defi-
nida a unidade prisional 
onde o homem cumpri-
rá o restante da pena, po-
dendo ser transferido pa-
ra a região de Sorocaba ou 
reconduzido à Penitenciá-
ria de Hortolândia.

Foragido da Penitenciária 
de Hortolândia se entrega 
depois de quase três meses

Condenado por homicídio

Homem pode ser reconduzido à Penitenciária 
de Hortolândia depois de ficar foragido
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RESIDÊNCIA INSALUBRE

Polícia Militar foi mobilizada ao 
bairro após denúncia de agressão; 
vítima apresentava ferimentos 
no rosto; local era palco de uso de 
drogas e foi considerado inadequado 
para crianças; Conselho Tutelar foi 
acionado para acompanhamento

A Polícia Militar pren-
deu um casal na noite des-
ta quinta-feira (8) após 
atender uma ocorrência 
de violência doméstica no 
Parque Jatobá, em Suma-
ré. A ação aconteceu na Rua 
Olga Benário Prestes, on-
de os agentes constataram 
agressões, uso de drogas e 
condições inadequadas de 
moradia para duas crian-
ças, levando à detenção de 
um homem de 35 anos e de 
uma mulher de 34 anos.

No local, os policiais fi-
zeram contato com a ví-
tima, que relatou ter sido 

agredida com socos na re-
gião do rosto. Em razão das 
lesões, ela foi encaminhada 
a uma unidade de pronto 
atendimento, onde recebeu 
cuidados médicos e, poste-
riormente, foi liberada.

Durante a averiguação no 
imóvel, os agentes localiza-
ram, em local visível, uma 
porção de maconha. O autor 
assumiu a posse da droga e 
afirmou que o entorpecen-
te seria para consumo pró-
prio, além de declarar que 
também faz uso de cocaína.

Ainda no interior da re-
sidência, os policiais cons-
tataram a presença de duas 
crianças, uma de 9 anos e 
outra com apenas 4 meses 

Após detenção de casal, crianças ficaram sob cuidados do Conselho Tutelar

Casal é preso após violência e maus-
tratos no Parque Jatobá, em Sumaré

divulgação

de idade. A situação cha-
mou a atenção da equipe 
diante do ambiente encon-
trado no local.

De acordo com a Polícia 
Militar, o imóvel apresenta-
va condições consideradas 

insalubres e inadequadas 
para moradia, somadas ao 
contexto de violência do-
méstica e ao uso de drogas 
pelos responsáveis. Dian-
te do cenário, o Conselho 
Tutelar foi acionado para 

acompanhar o caso e ado-
tar as medidas necessárias.

As partes envolvidas e o 
material apreendido foram 
encaminhados ao Plantão 
Policial de Sumaré, onde foi 
registrado boletim de ocor-

rência pelos crimes de vio-
lência doméstica e maus-tra-
tos. Os responsáveis perma-
neceram presos à disposi-
ção da Justiça, enquanto as 
crianças ficaram sob os cui-
dados do Conselho Tutelar.

sábado,
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Caso de importunação sexual foi 
registrado na Delegacia de Polícia 
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Criminosos 
exigiram dinheiro, 

mas não havia 
valores; dupla 

levou joias



Otelhado sempre 
foi de barro. Mas 
as já janelas, bem, 

as janelas, tinham que ser 
de vidro. E do bom. Que o 
diga dona Lúdia Marson 
Schuschiman, viúva do seu 
Schuschiman, o homem do 
vidro de Sumaré.

Dona Lúdia é descen-
dente de italianos. O ma-
rido, de austríacos. Nasci-
da em 13 de dezembro de 
1922, na Fazenda Candelá-
ria, perdia-se na infância, a 
exemplo de dezenas e deze-
nas de meninas e meninos 
de sua época, em campos 
de café daquela fazenda.

Em quase todo o Brasil 
era assim. O café era um 
dos produtos mais plan-
tados por essas terras. Na 
Fazenda Candelária, per-
tencente à Companhia Sul 
Brasileira, a produção, so-
mente no ano de 1894, foi 
de 500 arrobas, aproxima-
damente 7.500 quilos. Na-
quele ano a cidade conta-
bilizava cerca de 13 fazen-
das produtoras de café. A 
maior delas era a Fazenda 
Palmeiras, de José de Quei-
rós Aranha, que produziu 
no mesmo ano, quatro mil 
arrobas de café. 

As informações são do 
professor Francisco An-
tõnio de Toledo, e cons-
tam no livro “Uma Histó-
ria de Sumaré, da Sesma-
ria à Indústria uma Histó-
ria de Sumaré”, publicada 
em 1995 pela Prefeitura de 
Sumaré. A cidade levava o 
nome de Rebouças, numa 
homenagem ao engenhei-
ro negro Antônio Pereira 
Rebouças Filho, que dese-
nhou o trajeto da linha fer-
roviária entre Campinas e 
Rio Claro. A inauguração 
ocorreu em 1875.

Na década de 1920 Re-
bouças já contava com Ce-
mitério, Igreja, Banda de 
Música e Escola. Os pais 
da menina Lúdia Marson 
chamavam-se David Mar-
son e Carolina Bellé Mar-
son. “Vieram de Serra Ne-
gra para cá”. 

O olhar de dona Lúdia 
sobre a vida e os costumes 
é simples. Olhar de quem 
atravessou um tempo em 
que as crianças não sa-
biam de “nada, nada, nem 
quantos dedos tinham na 
mão e no pé”. Literalmente.

“Certa vez, na escola 
do bairro do Cruzeiro, a 
professora, dona Maria 
Ribas, perguntou quan-
tos dedos havia em nos-
sas mãos e nos nossos pés. 
Ninguém sabia”. 

Quem respondeu, e acer-
tou na mosca, foi o meni-
no Máximo Biondo. “Dez”, 
teria respondido o garoto. 
“Era muito esperto”. 

Tempos depois, a famí-
lia se mudou para o sítio de 
propriedade do fazendeiro 
Júlio de Vasconcellos. Estu-
dou até a terceira série do 
Grupo Escolar. No período 
da tarde, do meio-dia até 
às 16 horas, a menina, dos 
oito aos 12 anos, ajudava a 
família na roça de algodão, 
milhão e arroz. 

Bolo, polenta e pão, fei-
to no forno a lenha era o 
que se comia no sítio an-
tigamente. Lembra-se ain-
da do pão com manteiga e 
leite com café. Bolinhos de 
bacalhau que a mãe fazia 
como ninguém. “Era mui-
to bom”. “Comia-se mui-
to bem. Meu pai criou os 
filhos mais ou menos”. O 
“mais ou menos”, para do-
na Lúdia, é uma referência 
ao desperdício comum dos 
tempos atuais. “Hoje em 
dia tudo mudou”.

As visitas aos parentes 
e amigos aos domingos 
era uma tradição no sítio. 
Nestes dias, as comadres e 
compadres iam e vinham 
umas nas casas das ou-
tras. Os Basso, Ravagnani 
e Biondo costumavam se 
encontrar para falar da vi-
da, do tempo, das alegrias, 
e das tristezas do cotidiano. 
E dá-lhe bolo, café, pão fei-
to em casa, troca de receita 
de doces e de salgados. Ca-
dê isso hoje em dia?

Dona Lúdia teve mais três 
irmãos, todos nascidos em 
Sumaré: Rinaldo, Decléris 
e Antonio. Leonor e Norma 
nasceram em Serra Negra.

Mas música e alegria 
nunca faltaram na sua vi-
da. Ao crescer um pouco 
mais, lá estava ela, ao som 
da sanfona do Quaglio, pe-
los bailes improvisados dos 
sítios de sua juventude. 

A amiga inseparável era 
Angelina Guiraldello. Seu 
Pedro Schuschiman apa-
receu nessa época. Mora-
va no Triunfo, um pouco à 
frente do próprio sítio em 
que residia com sua famí-
lia. Seu Pedro não gosta-
va de dançar. “Ficava sen-
tado, apreciando”, conta. 
Isso não a impediu de se 
apaixonar por quem “era 
a bondade em pessoa”. Ti-
nha 19 anos quando o co-
nheceu. Aos 21 se casou. O 
sogro, o austríaco, faleceu 
aos 103 anos na Fazenda 
Paraízo. “Uma raça forte”.

Uma das histórias que o 
velho costumava contar é 

que, certa vez, no dia 25 de 
março, na Áustria, o dia cus-
tou clarear. As horas passa-
vam e nada do sol aparecer. 
A comunidade decidiu ce-
lebrar uma missa. Tempos 
depois o dia clareou, como 
um sol de Primavera. Des-
de então, 25 de Março pas-
sou a considerada uma da-
ta sagrada para eles.

Da infância, recorda-se 
das missas aos domingos, 
da banda do velho Barro-
ca na praça e do macarrão 
com frango aos domingos. 
“No Natal havia também 
o garrafão de vinho, meia 
dúzia de refrescos, leitoa 
e costela de boi”. 

O casal Lúdia e Pedro te-
ve dois filhos, Álvaro e Ar-
lete. “Naquele tempo não 
tinha remédio, mas se sa-
bia evitar filhos. Hoje em 
dia que se tem de tudo que 
é remédio, o que a gente vê 
por aí?”, pergunta. E ela 
mesma responde: “Meni-
na nova tendo filho”, co-
menta, como boa observa-
dora dos tempos atuais em 
que a informação não foi 
ainda capaz de modificar 
a consciência juvenil.

Seu Pedro Schuschiman 
trabalhou durante 10 anos 
numa Vidraçaria em Ame-
ricana, de propriedade de 
um tal de sr. Faião. O trans-
porte possível era a charre-
te. “Não tinha ônibus na-
quele tempo para Ameri-
cana”. “Levava-o até Nova 
Odessa”. De lá até America-
na, seu Pedro seguia a pé. 

“Os amigos costuma-
vam aconselhá-lo a ter 
sua própria vidraçaria”, 
acrescenta.

Em 1º de Maio de 1962, 
seu Pedro abriu seu próprio 
negócio, no abrigo de sua 
casa. A Vidraçaria foi insta-
lada, inicialmente, na Rua 
José Maria Miranda. Tem-
pos depois, a Casa de Vi-
dros mais popular da cida-
de, a Schuschiman, trans-
feriu-se para a residência 
definitiva do casal, na An-
tônio do Vale Mello, 1018. 

Durante muito tempo a 
Casa de Vidro reinou prati-
camente sozinha na cidade 
que crescia a cada dia. “Co-
nhecíamos todo mundo”, 
gaba-se dona Lúdia que 
aprendeu a conhecer não 
apenas os fregueses, mas o 
negócio do seu companhei-
ro de 48 anos: vidro parti-
lhado, mini-boreal, cane-
lado, ártico, bolinha, boli-

nha-estonada, silésia. Dona 
Lúdia tira de letra tudo que 
é tipo de vidro. Sem falar 
nas medidas e espessuras. 

E como Sumaré crescia! 
Passaram-se as décadas. A 
de 1960 a população era de 
20 mil. Em 1970 o núme-
ro de habitantes subiu pa-
ra 100 mil e em 1980 pulou 
para 200 mil! Haja casa pa-
ra tanta gente. E para cada 
casa, janela e porta. 

“Quanto ver meu mari-
do carregando vidro nas 
costas, meu Deus!”, diz, 
avaliando que o sucesso do 
empreendimento de mais 
de trinta anos estava na ho-
nestidade do companheiro. 
“Sua marca registrada”. 

Dona Lúdia vai falando 
sobrenomes antigos, todos 
fregueses: Giometti, Me-
nuzzo, França, Miranda, 
Vasconcellos, Basso, Bre-
da, Marson, Biondo...

Para cada janela e por-
ta, haja vidro instalado pe-
lo seu velho Schuschiman 
que a esta altura já conhe-
cia mais da metade da ci-
dade, dos mais antigos 
aos que chegavam. Uma 
lembrança inesquecível é 
aquela do primeiro carre-
gamento de vidro que veio 
de São Paulo para Sumaré. 
A década era a de 1960. As 
ruas ainda de terra. Havia 
chovido. O caminhão pe-
sado não teria suportado 
o peso e encalhou defron-
te à sua casa que abrigava 
também o negócio da famí-
lia Schuschiman. “Mas to-
dos ajudaram empurrar, 
fazer o quê? Não tá ruim, 
mas tá bom não é?”.

Dona Lúdia observa a 
passagem do tempo co-
mo expectadora atenta e 
diz “tudo mudou agora”. 
O comportamento dos jo-
vens e dos adultos, inclusi-
ve. “É véia pegando os mo-
ço, veja se isso é possível. 
No meu tempo, menina, 
era tudo diferente”. 

Faltavam dois anos para 
completar Bodas de Ouro 
quando seu Pedro faleceu, 
deixando seu filho Álvaro, 
dar continuidade ao traba-
lho, ao lado da esposa Edith 
Fagnani Schuschiman, 
agora sozinha no empreen-
dimento. “É a vida não é?”, 
diz dona Lúdia, para acres-
centar, com a tranqüilida-
de e o humor conquistados 
ao longo de seus 86 anos de 
vida: “Não tá ruim, mas tá 
bom não é?”.

Ludia Marson Schschiman e 
Edith Fagnani Schuchiman

V Falecimentos V

De 18 a 31 de Dezembro de 2025

Dia 18 de Dezembro de 2025

ISAAC FERRAZ, 39 Anos
NOEMIA DE ALMEIDA GOMES, 94 Anos

WENDEL FERREIRA DE OLIVEIRA, 24 Anos
MARIA APARECIDA DOS SANTOS COSTA, 79 Anos

Dia 19 de Dezembro de 2025

EMIDIO ELSON BRITO NETO, 86 Anos
ANAIR LOPES DE MENDONÇA LIMA, 83 Anos

GERALDO AURELIO S., 75 Anos
ENEAS JARBAS PEREIRA, 82 Anos

Dia 20 de Dezembro de 2025

GENESIO SANCHES, 56 Anos
GUIOMAR KRAUSE, 66 Anos

JOSÉ ANTONIO DE MORALIA, 81 Anos
HILTON CLAUDINO ALVES, 64 Anos

Dia 21 de Dezembro de 2025

MARIA APARECIDA VICENTE FERREIRA, 87 Anos
NOAH LOHAN MUNIZ, 2 Meses

Dia 22 de Dezembro de 2025

MARIA APARECIDA FERRAREZ DA SILVA, 62 Anos
MÁRCIA CLAUDINA DIAS SILVA, 59 Anos

QUINTINO DE OLIVEIRA RIBEIRO, 68 Anos

Dia 23 de Dezembro de 2025

PRISCILA APARECIDA DEUFINO BELIZARIO 
QUIRINO, 40 Anos

RONICLEITON FEREIRA RODRIGUES, 43 Anos
SANDRA GOMES HELENO, 58 Anos
MARIA ANTÔNIA DUARTE, 82 Anos

DIEGO RICARDO SILVA DA CONCEIÇÃO, 38 Anos
LUCAS JOSÉ FERREIRA, 19 Anos

BERNARDO APARECIDO PIRES, 1 Mês 
APARECIDO DE OLIVEIRA, 76 Anos

Dia 24 de Dezembro de 2025

MARCIO PEREIRA FERNANDES, 49 Anos
ENEDINA ANTUNES CUSTODIO, 86 Anos

KIKUCO MATSUNO, 103 Anos
GUSTAVO RODRIGUES DE OLIVEIRA, 29 Anos

JOSÉ ROBERTO DE SOUZA, 62 Anos
NORMA SUELI TONETTA FARALI, 72 Anos

Dia 25 de Dezembro de 2025

ANDREA ARAUJO SILVA, 54 Anos
LUIZ CARLOS CRIPPA, 94 Anos

LUCIELMOLEITE DA SILVA, 34 Anos
VANDERSON DOS SANTOS PINTO, 47 Anos

Dia 26 de Dezembro de 2025

OSVALDO GUARTIERI, 78 Anos
HELLENA MANUELLY PEREIRA RIBEIRO, 1 Ano

VALDELITA DOS SANTOS MANHA, 68 Anos
ODAIR CARLOS MORAES, 79 Anos

ERIVALDO GOMES DA SILVA, 49 Anos
EDNA DA GLORIA PROCOPIO, 66 Anos

Dia 27 de Dezembro de 2025

BRUNO EDUARDO NUMES DE NOVAIS, 26 Anos
PAULO DE TARÇO PIZARRO DE LIMA, 66 Anos

DAYANA DINIZ DE LIMA GOMES, 40 Anos
ALICE FRANCISCA DE SANTANA, 73 Anos

PAULO PEREIRA CARNAUBA, 60 Anos

Dia 28 de Dezembro de 2025

SUELLEN TEIXEIRA ANDRADE, 14 Anos
ARSENIO PERES NAVARRETE, 81 Anos

GREGORIO PEREIRA DOS SANTOS, 93 Anos
MANOEL MARCELINO DA SILVA, 76 Anos

FLORIANO SABINO DA SILVA, 84 Anos

Dia 29 de Dezembro de 2025

MARINETE VIEIRA DA SILVA, 96 Anos
VIRGILIO REDAELLI, 73 Anos

SERGIO APARECIDO ROCCHI, 74 Anos
OSWALDO FRANCISCO DE SOUZA, 75 Anos

MARIA CUERVA DE OLIVEIRA PINTO, 67 Anos

Dia 30 de Dezembro de 2025

ELZA SIMÕES ALVES, 87 Anos
DELICIO VIEIRA, 65 Anos

ISABELLY VITORIA DOS SANTOS NUNES, 9 Anos
MARCIONILIA OLIVEIRA DA SILVA, 78 Anos

ANTÔNIO CARLOS DE ALMEIDA, 47 Anos
ANA MARIA VENANCIO FERREIRA,73 Anos

Dia 31 de Dezembro de 2025

JOSÉ ALVES BEZERRA, 73 Anos
GILMAR TEXEIRA LIMA, 66 Anos

LUIZA NEUZELI DE MELO, 62 Anos
ODAIR DE CASSIA DA SILVA, 59 Anos
ANTENOR LOPES BIZERRA, 92 Anos
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ANTÔNIO MARQUESINFANTIL DA PONTE PRETA

MÚSICOS DE SUMARÉ

WILLY ROHWEDDER

SUPERMERCADO GIGO

Antônio Marques, o “Toninho”, está no centro desta foto, agachado, 
com familiares de José Maria Miranda, de quem era aparentado. 

Toninho era ferroviário da Cia. Paulista de Estradas de Ferro e morava 
com a esposa Odete e quatro filhos (Nanci Marques, Noeli Marques, 
Silvia Marques e Antônio Marques Filho) numa das casas defronte à 

Estação Ferroviária. Odete é a primeira pessoa de pé, da direita para a 
esquerda. O registro é da década de 1950. 

Foto de 1962 da equipe infantil da Associação Atlética Ponte Preta, 
de Campinas, que disputava campeonatos da modalidade naquela 
cidade. O detalhe da fotografia, tirada no Estádio Moisés Lucarelli, 

é a presença do meia direita (o segundo da esquerda para 
a direita, agachado) Arnaldo Tomazin, de Sumaré, 

popularmente conhecido como “Nardo” ou “Mazzolinha”.

Walter Barijan e 
Octávio Tomazin 

integraram por longo 
tempo as Bandas de 
Sumaré, como fiéis 

alunos e discípulos do 
grande maestro Dorival 

Gomes Barroca, o 
“Pico”. Walter foi o 
líder de um grupo 

que se apresentava 
em bailes da cidade 
e região, conhecido 
como “Walter e Seu 

Conjunto”. Mais 
tarde ele participou 
da Banda Sinfônica 

“Dorival Gomes 
Barroca”. Octávio, que 
é seu cunhado, deixou 
a carreira musical e se 

tornou empresário e 
vereador na Câmara 

Municipal de Sumaré 
na 5ª. Legislatura 

(1970 a 1972).

Willy (ou Villy), 
mostrado neste 
registro, era o 
apelido de Guilherme 
Rohwedder, 
agricultor 
tradicional de 
Rebouças-Sumaré, 
descendente de 
imigrantes alemães. 
A propriedade de 
Willy ficava no 
entroncamento 
das estradas em 
direção ao Cruzeiro 
e Bairro Paraizo – 
onde hoje é a sede da 
Guarda Municipal. 
Willy era o pai de 
Alceu Rohwedder, 
vereador na Câmara 
Municipal de Sumaré 
na 1ª. Legislatura 
(1955 a 1958), 
hoje um próspero 
fazendeiro em 
Pirassununga-SP.

Foto do interior de uma das unidades do antigo Supermercado Gigo, 
dirigido pelos irmãos João Rubens Gigo, Pedro Gigo e Eduardo Gigo. 

Quem aparece neste registro, da esquerda para a direita, são as 
seguintes pessoas: Edna Carvalho Mengue, Carlos Mengue e João 

Rubens Gigo. Edna é filha de Edeolinde Gigo, irmã de João Rubens.

VICENTE SALVUCCI
Vicente Salvucci, que 

vemos nesta foto, nasceu 
em Campinas no dia 

20 de janeiro de 1919. 
Era filho de Quirino 

Salvucci e Henriquetta 
Micolli Salvucci. Casado 

com Adelina Salvucci, 
não deixou filhos. 

Trabalhou na Cia. Swift 
do Brasil e Cia. Paulista 

de Estradas de Ferro. 
Mudou-se para Sumaré 

no dia 2 de maio de 
1942, onde viveu até 
seu falecimento. Foi 

vereador na Câmara 
Municipal de Sumaré 

na 6ª. Legislatura (1973 
a 1976) e Presidente 

do Lions Clube de 
Sumaré em 1971. Foi 

homenageado por esse 
clube de serviços com 

seu nome no Centro 
Comunitário da 

Avenida da Saudade. 

jornaltribunaliberaldesumare


